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A V I S O I N T E R E S A N T E 
Por c a n d í i o d e d o n i í c i i i o , se v e n d e lina a n r - q n e l e r i a en 

m a g n í f i c o e s l . i d o , cc>n e s C í d e i i l L i s p a r a co loc<i r l a s lej is 

a la alinr.i q u e c o n v e n j j a ; nn inosIradcH', c n a i r o g i ' a n i e s 

p n e r l a s c o n i . r i s i i i l es , d o s h e r n i o s a s l u n a s de e s i fi()<MVile 

y otros n i e n s i l i o s d e , e s l a b i e c i n i i e i d o . Todas l a s tiuideríi,,^ 

« s i á n p i n t a d . i s de M Ì H U O . , , 

'Gran p roporc icSn para instfilar nn magnífico estabjecj-
' •Jli i iénlo. 

Darán razón en esta Redac£icíir Te'éfono, 9 0 . 
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íiún ni gií.iiio F.rii.iiido Góuicz, de los jii rtii'les ni.ie.slros del lo ' 
' i l i - i V j , Q ilo>'' [U'i й'чПо liiviiií), leo, j^nii(il),iii estos seis y Oi ho 

(jiie .ll C'dio de veiule s i j j ' 'vs , lia m i l teales por con i.Inj lu,y g.) • 

'Leypii<lo cu ln prensa de Ma-

«diiil la aMi¡di.i iiifoniinción ,Svd)i e 

*'^1 <'nso del p,i.<(tk)r G i i m d l o s , y 

las codsiderncioues que stduvel 

mismo l-ia<eii plmn is iliistr>'s,lii' 

sentido nua liisle s.ilísfacc ióu.L i 

tle ver confirmndn la opinión 

•que desde hace m.^s de veíiiliciu 

•co años, veiifcjo exponiendo eu 

la prensa loi'a', eu l.is incouia- • 

i)les campnñas qwv he lucho oni 

[lindóme de inslincciiSu iiiMi- = 

ca: «Kl piobL'inn «le l í s p n ñ . i , es 

de ciiltiitao, 

Aflij^en a ln nación esp.iñida 

desdichas sin c iu ' i i lo , y anncpie 

'de (iidcdes diveí s I S , l o d r i s , ahso-

'luiameiite (od.is, tienen por oi i 

íSen la inisma cniís.i; L i carencia 

^'e cullni a. 

' Histios y lustros, en la esfera po 

litica y en I.l SOI ini, hizo (¡ne se 

\ colisi 1er.ira c<Muo vl cu.irlo po

der del list.ido. L I prensa perio 

dí.^lic.1 h,i si lo—Iloy no lo és— 

min |)filaiun foi mid.d>le,pero ¿141 

so a')¿iiiin vez ese enoi me po'ler, 

ese iiKÜsciitild-' iiifliij.v, РП f ivoi 
<le la escnvln,.U- un m o l o ei i iáni 

me y coiisinnli 7 l'o lo el qwe qnie 

ra contestar le.il y sincer.iiiu ule, 

habrá de .le. i'i qne no. 

venido a achicaí; al d^ i.i P.-i'-itísii! 

Mii. 'gios d e ! toreo. ¿No s e le il<i 

mn «feíióiiieiii-e n! i .a! i/.n lubi > 

jnan Uelmonte, cu la ac< pti(Vn 

<le "cosa e x t i noKlinarin ? Q le 

vedo, palizniiho tnmbién, y kje 

uio, no lin merecido I n n t o honor 

(le iiiii),iúii peiiodist'i. ¿A ( M i é es 

débtd.i l a ¡ n o p n g a i Í I M ; de hvs <ir 

eos tf ' i i i inos, especinlmente des 

tle la mn ile <U' Lntí'i'íij'* V F e s 

fne lo , j ná s (^u" a la [iropa^-m.in 

de la pieiis-níYo reí ucrdo knber 

vi.flo en la Pueifa del .Sol л La 
^garJlJtK rodeífilo d e u n a doieiit'; 

d e golfillos que lo couíeii ip 'alMu 

con adiiijiricióii; peí o a l l í , e n la . 

calle, aquel hoinhíe tu» llamaba 

l'l atención de undiv .Piies <ihoia 

cn . i 'qiiieía d e esos «nslios» que 

se dij^iiaii s.díi a pie, en la coro 

nada villa,V 'l seguido de cientos 

^ de«saléHlfN»,enin el lo; , nmclios 

! hoiiih.i'es d e letras,firmas coiioci 

' <lns, (pie S f eiioi^tiilleceii y se iu 

Hnn c o n que les eslreclie la ma-

11,111 í l(vs mil 'hn o^i'i'íiil.'iices va 

li I una fiiír.ida n los toros dos 

].i,4rtn>-; h 'i v'.ib-' ¡li» '.(! Fu .upif-

llos tiempos, pudo hncerse una 

estadística de afiWoiia.los; hoy 

»-s 1 e.sla.И t ica,. ís el c*'ii.4 i llene

ra! de la pold u'ióii espnñola. 

Pues si es.i .liaitn y pt'ruiíio-

sn propa^niidn lie ln prensa eu 

pro ilei toreo se hub era hei ho 

fii pi'ó de !a cc i i e ln , ¿fsiniín és-

l a ^ n el deplo aide y vei j i jonzosa 

e.sLido qib' e--l.í? | 

J U A N - D F L P U F B L O i 

de Ul vecindad. 

Q'ié horrible foi luenfo. 

\Ciiándo sel A el dia 

en qne se eche nn navio 

la veci"a iifhíl 

. H'iga Santa Rita 

qne lo tenga />/O;//Í>, 

aunque sea inny iiecí", 

aunque \*a muy !onlo\ 

j Cuando df su amado 

sienta el puro áltenlo, 

puede que ti anqnilu 

ib Je tl insli iiinento, 

y respiraremos 

iodos los vecinos 

que ahora nos hallamdx 

tristes y mohínos. 

Si ello no acón I"! 0, 
\nie espera un verano 

cou esla vecina 

que a/¡rende fl fiiaiifi].,. 

Franc i sco E , A^ufler* 

UN D E B U T 

Bianquita 

Suárez 

l ' A S A N D O E L R.ATO 

Burla , burlando 

»o ei ,r>,.„,o» y recibir .sn ' . hila _ » una 

( i ó n : «,\Inlej¿rico ve i le gü»'no„.líl 

B. Imoiile, p a s e a n d o por M . i . lrid, 

li.i c o n s e g u i d o iiitei I ninplr Li c i r 

< iibuióii, por el )¿'uHo (¡ue Irns 

de é l levab'¡¡gentes de l odas las 

c l a s e s soc ia le s , sin ex luir a las 

j S ñ a s . Tuvo (pi.' meterse *ii nn 
, ' café , y ie t.il ino.lo se pr>ci | l ó Lns c a m p iñ 's ,\ne la pr ns . i ' » 

, l i e ricomii ifl imieiilo por segu ir l e , „ t.s„„fl .la h.i he. ho en p r o de l a . ' , 
' , , „.¡t • qne r o m leíoii l i s pnertns <le ane a Í;S> nel.i des le qii'' y o lee p e i r S - , < 9 " . " 

• , , . . . c n t des y Vl l a d o i e s y niesns del ^ ¡ ¡ ^ 
' " ' ^ • y ' . , i . I e s lnblec imi . i i lo . E l que p r e c i a n - f t t r e v í i 

s iempre oe.i.siounles, i imás c o n s . , .. - . J ^ " ^ » ' " 
I ( lose de c u l t o r f í i i " ' - ' " ••' tantes . ¿ Q u i é n p o d r a nekj «une 1 

•Afirma 

(ailles. ¿Quién po.liá neg,,,ti*. 

qne p<vi ci . ln columna de prosa 

e s n i í H en f.ivor de In escii .Li, se , ^ . „ 1 ^ I " e s r m l . i , .se 
- n , G i i i x . en « E l Li- hnn e s c r i t o mi l l ones de c o h i m ì 

AVidrni. qne uiii'iiíi ns пис o.,^.. . . . . . i . _ . l 'eral» (le iMi.idrid, qne mientras 
en Kspaña se veiidnu más enti n-

r das fie toros (р)** ejempl ues dei 
"Quijole.*, lo piimero se iá Li es
píela. К\[ mo'leslísim.i pluma lo 

^ '1 •lidio también,mil veces : | . e io 

<nmli¡¿,, },¿> (lúho otrn ver.Indita 

P'^iisa esp . iñoln, y sobre li^lo la '̂'iiil.vifiMj.ii ЛИ pieiisn»es UHI cui 
pah lecomo la.s demás clnses di 

'•^vtoias del p lis, de qne en la 

pntria de Türipicmn<in, uo sea la 

escuela, Io^>iimer(\ des.le qne la 

Li í i i sa existe. 

La (.odetosa influencia rpie és 

ba víiiivio ejiTciendo diiiaiile 

ñ a s e i i s a z . i i i d i i a l a g e n l t " c d e 

l u d a y a l.i s a l v . i j e f i e s t a d e l t o 

r e o , l l a m a d a pa iv i vc i i^Û n z a d e 
Espnfl . i « f i e s l a » n a c i o n a l ? 

С(П1 l a p r o p a g a c i ó n , e o n e l aii: 

i m ' i i l o dc l a s p n b l i c n c i o n e s p . r i o 

d í s t i c a s , d e n u n v e i n t e n a d e n f lo s 

a l a fech . i . anm'^ l i t ó d e s i n e s n i a d a 

m e n l e l a rificióii l a m i n a , p u e s 

c a d a p e r i ó i l i c o h n s i d o n n p r o 

p a g n d o r c o n s t . i n t e , p e i t i i M Z , i n 

C . i i i s a l ) l e , - l e l s a l v a j e ' e -^pd l á n i o , 

y a d i r e c t . I , y n i u d i i e t t n i i i e n t e . 

I ¿.S.̂  li'i p e r d o n a d o n i ^ d i o p a r a 

e l e v n r a l a c a t e g o i f a d e heme a l 
, -1 •• • 

, , , . « l i 

base l ie c u l t o r e c u e r d e f l h e c h o , 
y n o s e i n b o r i c e , e s ( j n e h a p e r d í 
d o . . e l | U i < i ü i . . . 

Poi C r i l i f i c n r d e > m a l e t a » a l 

«B ' i i i b i t n » e n ln p l a / . a d e IQIOS 

in I l i i b iT 1,1111 e n c o p e t a d o s e - ñ o i , 

se b n t i ó , i i i idn m e n o s q u e i ÍMI UU 

ni g i ' - t i . i . l o , qne s n l i ó d e f t i i . l i e u 

d o nl l o c e r o , c o n ln g a l l a r l í a d e 

n u Cid. 

Po ' l i fn l e f e i i r n u n H i i i l | i l i i d d e 

*«piso . i ios t a n v e í ivosy v e i ' g o t í 

z o s o s pnr.- ln c u l i n a d e n n (>n{s, 

c o m o l o s r e f . r i d o s . ¿Y, s e p u e d e 

\ i f i i i n n i , h o n i v i . l n i H e i i t e h a b l a i i -

<io (|íi n o lia c o n t i i b i . í l o p o i l e -

l o s n i í i e u t e Ifl p i i - ' i i s a n e s l n e x il 

( n c i ó n d e l t> r<iO? Pm s ll i s i d o 

y és, s i ' i g é n e r o d e du la e l ele 

Mí sino es ten ihle, 

f e r o z , inhnmaír ; 

¡tengo una vecina 

que apremie el pianai 

Desile que am t пес e 
hasta media noi he 
de escalas у arp gíos 

hace gran ¡ieiioche, 

loca que te toca, 

•^qiié bat bai íiad\ 

Es la pes idíUa 

de la vecindad. 

No se a punto fijo 

si, cuan lo teclea, 

ejecuta nn tango 

o >ma melopea-, 

que, anle lo iiiAs Arduo 

se inmuta 

yjilauíentt 

„ , ,° "'^ i geii^'ro (ie dn !n (.1 „ip , . 

todo lo ejecutan, 

porque sus alíenlos 

son tan soberanos, 

que toca la pieza 

que cae e n sus i n i i n o < ; 

Como en lodo el dia 

de tocar no acaba, 

no sé cuando cmiie 

ni cuando se lava, 

o realiza esas 

cosas naturales 

y que hacer solí mos 

los demás mortal' s. 

Q lé nficíón fan grande 

tiene mi vecina, 

\St al menos quisiera 

tociir cou sordina] 

Pero dá al. tecleo 
fil vivacidad. 

Anoche debutó en ei Gne 
i r r a esta luilribilisiina y bel'a 

canzonelistajnntamenle con 
I la excelente bailarina Jiiaiii-
; ta Ortejja, y l j , d ) r e in i i s de 
j d c ' J r , en honor a lajnsliei ^ 

qne el tlebnl jiistificc> p íen. ; 

mente la fama de Blaiica 
Snárez. 

Desde aquella Belsay q u e 

inaiijjnró e t l [.orea h-tce v e n i 

til<nilc»s htlos este ^ J é n e r o , 

no hibía pisado Lis tahlfls 

de! Guerra, artista ion com 

pleta como BLni.piiLi .Sná

rez, a pesar de haber desfi

lado p(>r el coliseo de Li |>'ia 

l o de Colón, artistas inny 

noíabips. 

La voz, í̂ ni esténse, como 

bien timbrada; iiiajjiiífic.í «¿u 

escneLí <le canlo; g n s l o i x -

qnisjlo en. la elev-ción de 

i , I l i c i o n e s ; arte p a r a deci';, 

de actriz consumad,'; i i j o s í -

."••inio vestuario, fie,:-í'.r,vL;» 

•magnífico; y iiii.i helicón y 

nna siiiip,)ií,i enormes. ¿ S e 

pnede pedir más? 

Bl.inca Suárez e s nnaso-

berbi.i arifsfa e n sn ¡género, 

nna verdadera «estrella» de 

la caiuicSii V merece qne el 

público lorqiriiodesfile por 

el G n e r i a , p r i r a aplrindir ct^n 

enlasiasmo, cecino hizo ano

che, a la justificadamente 

lamosa artista. 

Jnaiiita Ortega,es mía bai 

laiina, realüíenle colosal^ 

jvaya mujer bailando con 


